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URBANISMO ECOLÓGICO “INCLUSIVO”
Intenção do projeto: a Vila Urbana
O objetivo  deste trabalho é desenvolver um anteprojeto de uma “Vila 
Urbana” de aproximadamente de 5.000 a 10.000 pessoas que tenha 
o crescimento gradual ao longo do tempo na  Gleba A do Etapa II do 
Setor Habitacional Taquari para 98.125 pessoas (densidade bruta de 
131 hab.hec) , área ambientalmente sensível na Bacia do Lago Paranoá, 
com vistas ao urbanismo ecológico, que atenda as exigências ambien-
tais bem com as demandas habitacionais para classes sociais diversas. 
A intenção é integrar os atributos das agendas Verde e Marrom no 
território promovendo a sustentabilidade espacial  e ambiental da região, 
criando, ao mesmo tempo, cidades mais verdes e mais compactas. 
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131 hab.hec) , área ambientalmente sensível na Bacia do Lago Paranoá, 
com vistas ao urbanismo ecológico, que atenda as exigências ambien-
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A intenção é integrar os atributos das agendas Verde e Marrom no 
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criando, ao mesmo tempo, cidades mais verdes e mais compactas. 
Localização
Localização do SHTQ em relação ao Plano Piloto
Grande Bacia do Paranoá Bacia do Lago Paranoá Polígono do SHTQ
Localização das diferentes ETAPAS dentro do 
polígono do SHTQ
Polígono da ETAPA II do SHTQ
Área de Intervenção
Situação atual do terreno
Vista do sítio da Torre Digital de Brasília
Porque intervir
Os planos do território são tratados como partes de um todo, como seg-
mentos que não se comunicam. Não conseguem fazer as conexões ne-
cessárias entre a Agenda Verde e a  Agenda Marrom. As atividades da 
Agenda Verde são tratadas como atividades de “não ocupação” enquanto 
as atividades da Agenda Marrom são classificadas como “não ambientais”. 
Geralmente, as diretrizes dos planos diretores focam na otimização de 
infraestrutura pela ocupação dos vazios urbanos, aumentando a densi-
dade sem a necessidade de expansão urbana. No entanto, não se faz uma 
análise real da capacidade dos sistemas hídricos e condições dos ecos-
sistemas locais. Por outro lado os planos de preservação ambiental não 
levam em consideração o valor da infraestrutura existente, buscando a 
atender as demandas novas sem contribuir para a organização espacial, 
direcionando as áreas para as baixas densidades. Este é o caso do Setor 
Habitacional Taquari que tem a densidade estabelecida em 50hab/ha
Políticas Urbanas e Ambientais propostas para a região
Mapa do Zoneamento da APA de Paranoá Mapa do Zoneamento da APA do Lago Paranoá
Mapas de Zoneamento de Uso do Solodo PDOT 2009
Estudos Preliminares propostas pela TERRACAP
PATRIMÔNIO
Assegurar a horizontalidade da paisagem:
 implantação de parques lineares, 
predominância da vegetação, preservação dos parques e da vegetação nativa,
 integração do sistema de drenagem urbana, paisagismo qualificado
IPHAN
manter a visibilidade e legibilidade do conjunto urbano tombado:
Térreo + 3 pavimentos – 12m
Térreo + 6 pavimentos- 21m
POLÍTICA HABITACIONAL
DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS
Setor de Alta Tecnologia
Atividades Econômicas
Mobilidade – Polo Multifuncional
Conexões com o entornoA Vizinhança
Chácaras da ARINE  Jerivá II
 ARINE - assentamentos informais 
a partir de critérios como proximidade, 
faixa de renda dos moradores e similari-
dade das características urbanas e am-
bientais, com o objetivo de promover o 
tratamento integrado do processo de reg-
ularização dos assentamentos informais 
com características urbanas (PDOT/09)
Taquari I
Área total: 215,6 hectares.
Área média dos lotes: 383,2m² - do total 
de lotes, 380 já possuem construções.
N° de habitantes: 1500
 Bairro predominantemente residen-
cial, com comércio local e equipamentos pú-
blicos comunitários. Infraestrutura acessível 
a todos os lotes construídos. O transporte 
é exclusivamente particular sem a oferta e 
transporte coletivo no interior apenas pela via 
DF003 (lateral à área). Alto consumo de água 
e  uma média taxa de impermeabilização.
Paranoá e Itapoã
Paranoá
•Área total: 90,68 hectares.
•Área média dos lotes:160m²
•N° de habitantes: 7.650. Densidade pop. 40 hab/ha.
•Habitação: 85% unifamiliar; 86% delimitadas por paredes em madeira; 
22,5% possuem 4 habitantes. Média de 3,46 pessoas/domicílio. 
•População: Renda média baixa
•Infra-estrutura: 75,15% esgotamento sanitário;82,62% abastecimento 
de água; 63% das vias pavimentadas; e 100% (apróx.) de iluminação elé-
trica.
•Transporte: 3 linhas de transporte coletivo e particular.
 •Baixo consumo de água e alta impermeabilização (≥70% - aplicável a 
Varjão e Paranoá)
Itapoã
 A invasão de Itapoã foi iniciada em julho de 2001, numa área entre a Paranoá 
e Sobradinho. A expectativa de regularização estimulou o crescimento do núcleo. 
As terras onde se situa Itapoã são, em grande parte, da União. Em 2003 foi cria-
da a Sub-administração de Itapoã, vinculada a Administração Regional do Paranoá, 
por meio da aprovação do Projeto de Lei no 698/03. Em 03 de janeiro de 2005 foi 
criada a Região Administrativa XXVIII – Itapoá por meio da Lei no 3.527. Sua área e 
limites territoriais ainda não estão definidos e se encontram em fase de estudo.
Varjão 
•Área total: 90,68 hectares.
•Área média dos lotes:160m²
•N° de habitantes: 7.650. Densidade pop. 40 
hab/ha.
•Habitação: 85% unifamiliar; 86% delimita-
das por paredes em madeira; 22,5% pos-
suem 4 habitantes. Média de 3,46 pessoas/
domicílio. População: predominantemente 
de baixa renda.
•Infra-estrutura: 75,15% esgotamento sani-
tário;82,62% abastecimento de água; 63% 
das vias pavimentadas; e 100% (apróx.) de 
iluminação elétrica.
•Transporte: 3 linhas de transporte coletivo 
e particular.
Setor de Manões Norte
Método
A análise da região foi desenvolvida baseada em estudos científicos 
existentes sobre os planos do território para a região do Setor Hab-
itacional Taquari na Bacia do Lago Paranoá (TANCREDI, ANDRADE, 
MEDEIROS, RIBEIRO, 2013; LOYOLA, ANDRADE, HOLlANDA 2013), 
no estudo de viabilidade da TERRACAP e no diagnóstico realizado 
baseado nas dimensões morfológicas dos lugares (Grupo DIMPU) 
e nos princípios de sustentabilidade ambiental (ANDRADE, 2008). 
Os parâmetros de projeto para a Vila Urbana foram fundamentados nos 
padrões de Alexander et. al (1977) para região, cidades, comunidades, 
bairros, habitações, espaços públicos, nos estudos sobre densidade de 
Mare (2008) e nas técnicas de manejo adaptativo para as águas pluvi-
ais de acordo com o Transecto (Smart Growth),método que está sendo 
desenvolvido pela professora Liza Andrade em sua tese de doutorado
Método - Percepção do espaço do sítio
Método - Processo do projeto
Polígono da GLEBA A dentro do polígono da ETAPA 
II
Todas as glebas da ETAPA II
ESCALA ANÁLISE E AVALIAÇÃO - DIRETRIZES
Bacia Hidrográfica do Lago 
Paranoá
Analise ampliada das diretrizes dos planos do território
PDOT; PPCUB; ZAA;ZEE
Estabelecer conexões necessárias por meio dos princípios de sus-
tentabilidade ambiental e da análise da sustentabilidade ambiental 
e espacial.
Setor Habitacional Taquari Análise do equilíbrio das etapas de intervenção: densidades, usos e 
sistema viário por meio do mapa axial e dos mapas de sensibilidade 
ambiental.
Taquari 1; Taquari 2; Taquari 3; Etapa 2 (Glebas A,B,C,D e E).
Estabelecer o Transecto da região com estabelecimento de densi-
dades e modelos de desenho.
Etapa 2 do Setor Habitacional 
Taquari – Gleba A
Análise dimensional (DIMPU) da Etapa 2: sustentabilidade 
ambiental, social, cultural e econômica
Bioclimática; Funcional; Econômico-financeira; Sociológica; 
Topoceptiva; Expressivo-simbólica.
Estabelecer diretrizes com a programação dimensional para a 
área de intervenção e técnicas de manejo adaptativo do Low 
Impact Development – LID e do Desenho Urbano Sensível à 
água. 
Vila Urbana – área de 30 a 
40ha na Gleba A
Conceito de Vila Urbana – Comunidade/Ecossistemas
Níveis de densidade, conexões, capacidade de suporte.
Estabelecer Parâmetros de projeto – Linguagem de Padrões – Chris-
topher Alexander e técnicas de manejo adaptativo.
Critério Padrões Alexander Propostas Mare
Densidade por Vila/Comuni-
dade
5000 - 7000 habitantes 5000 habitantes
Área ideal de Vila/Comunidade 30 hectares 40 hectares
Tipo de densificação Aneis de densidade Uso intensificado no centro, 
diminuindo gradualmente em 
direção à borda.
Diversificação Mosaico de subuculturas Cada vila gera cultura própria 
etc.
Polos de atividades Nos de atividades Sub-centros
 Topographia do sítio Maquete do sítio
Vista do sítio da Torre Digital de Brasília Vista do sítio da Torre Digital de Brasília
Vista do sítio da Torre Digital de Brasília Vista do sítio da Torre Digital de Brasília
Vista dentro do sítio
Mapa de Zoneamento do Uso do Solo Mapa de Zoneamento do Uso do Solo das 
Áreas do Contorno
Mapa de Transporte Urbano e Mobilidade aplicável ao SHTQ Vias propostas pela SEDHAB/TERRACAP
Uso do Solo PDOT/2009
Densidade Proposta pela TERRACAP
Propostas da TERRACAP
Tabela das Escalas de Intervenção no Projeto
Tabela comparando as propostas do Mare com os padrões de Alexander
Princípios de Sustentabilidade de Método Andrade
Propostas do Christopher Mare Dimensões MorfológicasMétodo
Fonte: Dandara Crossara (2013)
 •Alto consumo de água e 
baixa taxa de impermeabiliza-
ção (40%)
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Mapa de integração global (Rn)do SHTQ Mapa de medida de escolha com raio de 500 
metros do SHTQ
Fonte: Tancredi (2012)
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Infraestrutura verde
Proposta do Uso do Solo e da infraestrutura verde 
Wetlands
Promenade com inclusão de áreas verdes e espelhos de água que também servem para retenção de águas 
pluviais.
Infraestrutura verde em todas as 
calçadas que permeam a Gleba. 
Reutilização de águas pluviais por 
meio da construção de pequenos la-
gos que servem como espaço de lazer 
também
Vila Urbana - Padrões Locais
Padrão #60 - Praças Acessíveis
P
P
P
T
T
T
T T
P
P
P
P
P
P
P
P
PP
P
P
P
P
P
P
P
P
P
P
Q.E.
C.F.
C.
F.
C.
F.
C.F.
C.F.
C.F.
C.F.
C.F.
Q.E.
Q.E.
Q.E.
Q.E.
C.F.
Q
.E.
Q.E.
Q.E.
Q.E.
Q.
E.
Q.E
.
Q.E.
Q.E.
Q.E.
Q.E.
Q.E.
Q.E.
Q.E.
C.F.
Q.E.
Q
.E
.
C.F.
NORTE
EPPN DF-009
VIA  L4
LAGO PARANOÁ
DF-32
DF-440
A.P.A. DO RIO
SAO BARTOLOMEU
SETOR DE CLUBES
ESPORTIVOS NORTE
MANSOES
DO LAGO
DF-025
A.P.A. DO PARANOA
DF-34
EPI
A - 
DF 
- 00
3
BR-
010
 BR
-02
0 B
R-0
30
DF
-00
7
EPIA
DF-0
03
DF-001
BR-01
0  BR
-020 
 BR-0
30
CONTORNO
ESTRADA PARQUE CONTORNO
DF-330
DF - 001
DF
-15
0
PARQUE NACIONAL
DF-48
DF-440
EP
PR
DF
-0
05
A.P.A. DO PARANOA
DF
 - 
00
1
BR-4
79
DF-2
50
BR-010
DF
-00
1
DF-015
JI
CNPQ
EC
TE
EC
CNEC
TE
PS
TE
TRECHO 1
VARJÃO
CAESB
GLEBA D
GLEBA C
GLEBA E
ESTRADA PARQUE CONTORNO
DF - 001
ESTRADA PARQUE CONTORNO
DF - 001
ESTRADA PARQUE CONTORNO
DF - 001
ÁREA DE PROTEÇÃO DE MANANCIAL TAQUARI
ESTRADA PARQUE PARANOÁ
ESTRADA PARQUE PARANOÁ 
LAGO PARANOÁ
LAGO PARANOÁ
LAGO PARANOÁ
LAGO PARANOÁ
DF - 005
DF-009
ESTRADA PARQUE PENÍNSULA NORTE
ITAPOÃ
PARANOÁ
VIA  L-3 NO
RTE
DF - 005
DF - 005
ESTRADA PARQUE TAMANDUÁ      DF - 015
DF - 015
ARINE - Jerivá II
VIA  L-3 NORTE
DF-009
ESTRADA PARQUE PENÍNSULA NORTE
DF-009
DF - 005
DF
 - 
00
5
ARINE - Jerivá II
GLEBA B
LAGO NORTE
SHTQ ETAPA II
2164
045.0
0m2
490
.25
2
Az=
60°
04'0
0.1"
P47
P48P49
P50
P51
P52
P53
P54
P55
P56
P57
P58
FUTURA EXPANSÃO 
PARANOÁ
VIA  L-4 NORTE
VI
A 
 L
-4
 N
O
RT
E
EIXO
 RO
DO
VIÁRIO
 DE BRASÍLIA
EIXO
 RO
DO
VIÁRIO
 DE BRASÍLIA
EIXO
 RO
DO
VIÁRIO
 DE BRASÍLIA
GLEBA A
SETOR DO EXÉRCITO
N
0 200 400 800
P
P
P
T
T
T
T T
P
P
P
P
P
P
P
P
PP
P
P
P
P
P
P
P
P
P
P
Q.E.
C.F.
C.
F.
C.
F.
C.F.
C.F.
C.F.
C.F.
C.F.
Q.E.
Q.E.
Q.E.
Q.E.
C.F.
Q
.E.
Q.E.
Q.E.
Q.E.
Q.
E.
Q.E
.
Q.E.
Q.E.
Q.E.
Q.E.
Q.E.
Q.E.
Q.E.
C.F.
Q.E.
Q
.E
.
C.F.
NORTE
EPPN DF-009
VIA  L4
LAGO PARANOÁ
DF-32
DF-440
A.P.A. DO RIO
SAO BARTOLOMEU
SETOR DE CLUBES
ESPORTIVOS NORTE
MANSOES
DO LAGO
DF-025
A.P.A. DO PARANOA
DF-34
EPI
A - 
DF 
- 00
3
BR-
010
 BR
-02
0 B
R-0
30
DF
-00
7
EPIA
DF-0
03
DF-001
BR-01
0  BR
-020 
 BR-0
30
CONTORNO
ESTRADA PARQUE CONTORNO
DF-330
DF - 001
DF
-15
0
PARQUE NACIONAL
DF-48
DF-440
EP
PR
DF
-0
05
A.P.A. DO PARANOA
DF
 - 
00
1
BR-4
79
DF-2
50
BR-010
DF
-00
1
DF-015
JI
CNPQ
EC
TE
EC
CNEC
TE
PS
TE
TRECHO 1
VARJÃO
CAESB
GLEBA D
GLEBA C
GLEBA E
ESTRADA PARQUE CONTORNO
DF - 001
ESTRADA PARQUE CONTORNO
DF - 001
ESTRADA PARQUE CONTORNO
DF - 001
ÁREA DE PROTEÇÃO DE MANANCIAL TAQUARI
ESTRADA PARQUE PARANOÁ
ESTRADA PARQUE PARANOÁ 
LAGO PARANOÁ
LAGO PARANOÁ
LAGO PARANOÁ
LAGO PARANOÁ
DF - 005
DF-009
ESTRADA PARQUE PENÍNSULA NORTE
ITAPOÃ
PARANOÁ
VIA  L-3 NO
RTE
DF - 005
DF - 005
ESTRADA PARQUE TAMANDUÁ      DF - 015
DF - 015
ARINE - Jerivá II
VIA  L-3 NORTE
DF-009
ESTRADA PARQUE PENÍNSULA NORTE
DF-009
DF - 005
DF
 - 
00
5
ARINE - Jerivá II
GLEBA B
LAGO NORTE
SHTQ ETAPA II
2164
045.0
0m2
490
.25
2
Az=
60°
04'0
0.1"
P47
P48P49
P50
P51
P52
P53
P54
P55
P56
P57
P58
FUTURA EXPANSÃO 
PARANOÁ
VIA  L-4 NORTE
VI
A 
 L
-4
 N
O
RT
E
EIXO
 RO
DO
VIÁRIO
 DE BRASÍLIA
EIXO
 RO
DO
VIÁRIO
 DE BRASÍLIA
EIXO
 RO
DO
VIÁRIO
 DE BRASÍLIA
GLEBA A
SETOR DO EXÉRCITO
N
0 200 400 800
0 200 400
Padrão #38 - Moradia em fita
Padrão #7 - Área externa coletiva
Padrão # 95 - 
Complexo de edifícios 
- coleção de pequenos 
edifícios conectados 
por arcos, calçadas, 
pontes, jardins em 
comum e paredes. 
Padrão # 106 - Espaços 
externos positívos - enclausure 
cada espaço com partes de edifí-
cios, árvores, cercas e pergolados.
Padrão # 51 - Ruas Verdes 
(aplicável à toda a Vila Urbana)
Padrão # 71 - Lugares de 
árvores
Padrão # 37 - Agrupamento de 
moradias - conjunto de 8 a 12 
moradias: rede de cooperativas
Padrão # 112- Transição à 
entrada  -   marcação  com luz, 
superfície, desnível.
Padrão # 25 - Acesso à água
Dados da Vila Urbana
Área: ≈ 37 hectares
Densidade Populacional: aprox. 
7479 habitantes
Padrão # 23 - Vias Paralelas Padrão # 12 - Comunidade de 7.000 pessoas - Vilas Urbanas Padrão # 3 - Braço da Zona Urbana no Campo Padrão # 8 - Mosaico de Subculturas Padrão # 13  - Limites e Costuras entre Subculturas Padrão # 14  -Bairro Identificável
Padrão # 15 - Limites entre Bairros
Padrão # 29 - Aneis de Densidade
1
2
3
1 2
Perspectiva 1 Perspectiva 2 Perspectiva 3 Proposta de gabaritos
Padrão #31 - Nós de atividades
LEGEND
Equipamento
Comércio
Intervenção Especial: 
pequenas pontes 
Habitação
Uso Misto
Institucional
Propostas
 
 
3
Universidade de Brasilia   •  Faculdade de Arquitetura e Urbanismo  •   Projeto de Diplomação II  •  Aluna: Shinelle Delice Hills   •  Orientadora: Professora Liza Marie Souza de Andrade  •  Dezembro 2013
LEGENDA
Equipamento
Comércio
Habitação
Uso Misto
Institucional
17
5.
0
0 200 400
FI
2,50
2,50 1,80 1,70 0,60
2,50 1,80 1,70 0,60 7,00 0,60 1,70 1,80 2,50
2,50 1,80 1,70 0,60 7,00 0,60 1,70 1,80 2,50
13
,0
0
10
,0
0
13
,0
0
13
,0
0
0 2 4
0 2 4
13,00 0,60 1,70 1,80 2,50
FI FI
FIFI
FI FIFPFP
FP FP
FPFP FI FI
FI FI
FI FI
FMFM
FM FM
FMFM
PISTA DE ROLAGEM
PISTA DE ROLAGEM
PISTA DE ROLAGEM
1,80 1,70 10,00
FI
1,502,50
FP FMCFFI FI
0,60 0,60 0,60 1,70 1,80 2,501,500,601,801,700,6010,000,601,701,80
FI FI FIFIFM FM FM CFFP FP FP FI
13
,0
0
16
,0
0
0 2 4
Perfil Via Local
FI
2,50
2,50 1,80 1,70 0,60
2,50 1,80 1,70 0,60 7,00 0,60 1,70 1,80 2,50
2,50 1,80 1,70 0,60 7,00 0,60 1,70 1,80 2,50
13
,0
0
10
,0
0
13
,0
0
13
,0
0
0 2 4
0 2 4
13,00 0,60 1,70 1,80 2,50
FI FI
FIFI
FI FIFPFP
FP FP
FPFP FI FI
FI FI
FI FI
FMFM
FM FM
FMFM
PISTA DE ROLAGEM
PISTA DE ROLAGEM
PISTA DE ROLAGEM
FI
2,50
2,50 1,80 1,70 0,60
2,50 1,80 1,70 0,60 7,00 0,60 1,70 1,80 2,50
2,50 1,80 1,70 0,60 7,00 0,60 1,70 1,80 2,50
13
,0
0
10
,0
0
13
,0
0
13
,0
0
0 2 4
0 2 4
13,00 0,60 1,70 1,80 2,50
FI FI
FIFI
FI FIFPFP
FP FP
FPFP FI FI
FI FI
FI FI
FMFM
FM FM
FMFM
PISTA DE ROLAGEM
PISTA DE ROLAGEM
PISTA DE ROLAGEM
Perfil Via Local Perfil Via Coletora
Perfil Via Principal
Corte do Terreno
Universidade de Brasilia   •  Faculdade de Arquitetura e Urbanismo  •   Projeto de Diplomação II  •  Aluna: Shinelle Delice Hills   •  Orientadora: Professora Liza Marie Souza de Andrade  •  Dezembro 2013
